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FORA PM DA USP

HOJE  HAVERÁ  A  NEGOCIAÇÃO DA  PAUTA  UNIFICADA
ENTRE O FÓRUM DAS SEIS E O CRUESP, ÀS 10h00, NA UNICAMP.

10 MIL NO  ATO DA  PAULISTA
NO DIA NACIONAL DE LUTAPROFESSORES DA USP

DECRETAM GREVE

SE POR ORDEM DA REITORA QUE POR SUBMISSÃO AO SERRA, A POLICIA MILITAR AGREDIR UM ESTUDANTE OU

UM FUNCIONÁRIO, ESTARÁ DECLARADA UMA GUERRA, NÃO SÓ CONTRA A COMUNIDADE USPIANA,
MAS A TODO O MOVIMENTO ESTUDANTIL, SINDICAL E POPULAR DO PAÍS.
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Manifestações, bloqueios de estradas e passeatas
marcaram o Dia Nacional de Luta em todo país.
O nosso ATO em São Paulo começou no Vão do
MASP e seguiu em grande passeata até a  ALESP,
unificando o funcionalismo público, as universida-
des, os estudantes das FATECs, Centro Paula Sou-
za, o MTST e outros.
Na  ALESP os funcionários públicos foram impedi-
dos pela  PM de entrarem no prédio para participar
da seção, onde estava sendo discutido o Projeto de
Lei SPPREV,  gerando um confronto entre policiais
e manifestantes, com saldo de 10 policiais e dois
manifestantes feridos.

A  Assembléia dos Professores da USP, com mais
de 300 professores aprovou  a GREVE e apoio à
ocupação da reitoria, se manifestando firme-
mente  contra  a repressão policial  anunciada
para reintegração de posse da reitoria da uni-
versidade.
UNESP: A Greve começa hoje em alguns Campi.
UNICAMP: Professores aprovam  GREVE.

E APOIAM A OCUPAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL DOS FUNCIONÁRIOS
ÀS 11:30 HORAS NA  REITORIA
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EM DEFESA DO IRRESTRITO
DIREITO DE GREVE

INTRANSIGÊNCIA DO PREFEITO DO CAMPUS PARA
COM O ATENDIMENTO DOS ESTUDANTES

PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS.

A  Assembléia de Greve dos Funcionários da USP
realizada ontem, aprovou uma Moção de defesa do
irrestrito direito de Greve de todos os funcionários e
de repúdio a toda e qualquer tentativa de coibição ou
repressão a esse direito, bem como, ao direito de
todos os grevistas de submeterem-se as resoluções
e deliberações das Assembléias de Greve.
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BOLSISTAS DA REITORIA TAMBÉM SE ORGANIZAM  E SE
MANIFESTAM EM LUTA PELAS SUAS REINVINDICAÇÕES.

A  Assembléia dos Funcionários da USP em Greve, ontem deliberou  que as reinvindicações dos bolsistas
da Estação Ciências, serão incorporadas na Pauta dos Funcionários as quais deverão ser negociadas
com a reitoria.
As reinvindicações são:

Nenhuma demissão na Estação Ciência
Nenhum estágio sem remuneração.
Nenhuma perseguição política a grevistas, como ocorreu na Estação Ciência, pelo Sr. Wilson

Teixeira.
Todos os direitos trabalhistas e benefícios aos bolsistas da reitoria.
Pela revogação das portarias que alteram o regime de contratação das bolsas de estágio da reitoria,

resultando no corte, redução e atraso de até 5 meses no pagamento das bolsas.
Abaixo as retaliações e perseguições políticas aos bolsistas que reivindicam melhores condições

de trabalho e salários.

Trabalhadores da Prefeitura do Campus Butantã aprovaram por unanimidade a não interrupção
do transporte para estudantes portadores de necessidades especiais.

Porém esta decisão foi rejeitada pelas autoridades da Prefeitura, as quais exigiram como
contrapartida, a retomada de todas as viaturas da Guarda Universitária.

Desse modo fica a questão: porque um serviço tão essencial se encontra paralisado, se os
funcionários responsáveis manifestaram-se a favor da sua continuação?
Mais uma vez notamos que questões oportunistas ficam acima de necessidades essenciais e
urgentes.

O Prefeito do Campus insiste em prejudicar pessoas portadores de necessidades especiais,
com o objetivo único e exclusivo de difamar o  SINTUSP.

Abraão e Robson
Estudantes do Curso de Bibliotecnomia ECA/USP.

Foi aprovada na  Assembléia dos
funcionários da USP, assim como,
dos professores, a convocação de

uma plenária de funcionários, estu-
dantes e professores, para aprovar

uma ESTATUINTE  JÁ.


